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1. Introdução 

A condutividade eléctrica de uma água permite avaliar, rápida e globalmente o seu grau de 

mineralização, que resulta da relação existente entre o teor em sais minerais dissolvidos na água e a 

resistência que ela oferece à passagem da corrente eléctrica. 

 

Essa resistência pode ser expressa quer pela resistividade, quer pela condutividade, inversa da 

primeira. Além de depender do quantitativo de substâncias solubilizadas na água varia também com 

a temperatura. 

 

 

2. Breve referência a condutividade na água para consumo humano 

A origem dos sais solubilizados na água é diversa. Parte destes pode resultar de processos de 

lixiviação de carbonatos, bicarbonatos, sulfatos, cloretos, nitratos, cálcio, magnésio, sódio, potássio, 

entre outros presentes nos solos. Outra parte pode provir de efluentes e resíduos agrícolas e/ou 

industriais que contaminem essas águas. 

 

O valor da condutividade aumenta em proporção directa com o aumento do teor de sólidos 

dissolvidos totais.  

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

A condutividade não representa, em si mesma, um problema para a saúde do consumidor, dado o 

seu carácter não específico. Contudo, alguns dos componentes podem, em função da sua natureza e 

características específicas, apresentar riscos. 

 

Uma mineralização elevada da água pode traduzir-se sob a forma de sabor desagradável (de que o 

salgado é um exemplo vulgar), de processos de corrosão, ou de formação de depósitos.  

 

 

4. Valor de referência 

O Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de Agosto, define como valor paramétrico para a condutividade, o 

valor de 2500 µS/cm a 20 ºC. 

 

A OMS não refere valor guia para este parâmetro, dando conta, no entanto, da importância da sua 

determinação. 
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5. Conclusão e recomendação 

Apesar de a condutividade não representar um problema para a saúde do consumidor, a sua 

determinação é importante na detecção de alterações do estado da água. 
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